
• Este é o avião da Lanchile que peguei para vir para cá. Na realidade você pega o avião para Santiago do Chile, 
depois vai para Auckland na Nova Zelândia passando por debaixo do polo sul. Em seguida para-se uma hora em 
Auckland e vai-se para Sydney na Austrália. Ali fiquei de 07:00 horas até o início da noite. Pega-se então um vôo 
até Darwin e no dia seguinte pela manhã outro até chegar a Dili na capital do Timor Leste. 



• Chegada no aeroporto de Sydney, tá meio borrada a foto pois era proibido tirar a 
mesma (coisa de brasileiro)



• Estação do Metro em Sydney, pessoal nativo do local



• Auto retrato em estação do metro. Manja a cara de jet-lag, depois de 20 horas dentro 
de avião. Eram 11:00 horas da manhã em Sydney



• Este foi um passeio que dei na baía de Sydney. Primeiro dia da minha famigerada 
gripe.



• Opera House. Este passeio que a gente dá é para se acostumar o fuso horário. Se 
dormir perde o avião para Darwin



• Frota Naval Australiana. Acho que o Brasil tá melhor (na realidade é um navio e 
submarino museu que tem na baía).



• Centro de Sydney, a cidade é bem arrumada.



• Achei interessante este barco movido a energia solar. Atrás tem um português 
movido a pedal.



• Esta é a cidade de Darwin. O clima é parecido com o de Manaus, só que a 
arrumação é parecida com a de primeiro mundo mesmo.



• Baia de Darwin, com a praça que existe em frente a mesma.



• Nesta é uma foto com o monumento da participação da Austrália na 2 Guerra. Tem 
um monte de placas lembrando a mesma. 



• A esquerda as instalações da ONU para a missão no Timor Leste


